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GOVERNO M PROVÍNCIA-
Código das leis Piauüyensos.

1808
, iTomo .«. Parle I'. «..SMãoS.»

- Resolução n.n 619. Publicada em
17 d-agosto dc 18(38. Concede
vital i ciedade aos empregados da se~
crefaria da presidência e da assem-
hlèa legislaliva provincial.
.Toso Manoel dn Freitas, vice-presi-

.tloülo dj provincia do Piauhy. Taco sa-
ibor a todos o? seos habitantes, q' a assem-
bléi legislativa provincial, decretou o eu

. sanecionei a résòluçHo seguinte:
Artigo 1.° Fica concedida aos em-

. pregados da secretaria da presiden-¦cia-a 'vitnliciedade 'de que gosão os
. professores da instrucção .publica da¦ iprovincia.

Artigo 2.° Em vagando nm lugar
v '<fftn'trc os cinco de ofiiciaes da su-

pradiia secretaria, será elle conside-
Vado, d'esde então, como dons lnga-
tcs de amanuense com o ordenado¦annual de quinhentos mil reis cada

,' Hfft, correspondente ao ordenado do
; --Jugar que ficar assim snpprimido.
}¦;.• Artigo 3.° Para preenchimento de

•cales lugares, que servirão de base"Vaosaccessos, haverá^ conmrso em que*)$ pretendentes, por meio de exame,
,; ;^e mostrem hábelilados ern 'gramma-
-> 

^ica portugueza, e analyse lógica o'Vgnunmatical da lingua. aritliôinetica
Ytitè theoria dc proporções, e princiV^>ios geraes de geographia.

Jeromenha. relativos aos auno*s de
18i0 à 1801.

Artigo 2." Ficuo ignalmnnle role-
yndosVV D.AiVna Luiza* 'davSilvar os
juro? provenientes dos dizimosem q!forão lançadas duas fasendas suas,
silas no municipio de Jeromenha, as-
sim como as dc N. S. da Uhica da
Manga, de quo era procurador seo
finado marido, sendo ditos dízimos
relativos aos annos de 1853 a 1801

Artigo 3." Revogão-se as disposi-
ções em contrario.

Mando por tanto a todas as auto-
ridades a quem o conhecimento o
execução da referida resolução perlen-
cerque a cumprão e facão cumprir
tão inteiramente como nella se con-
tem.

O secretario desta provincia.a faça
imprimir, publicar e correr. Pala-
cio -da presidência da provincia do
Piauhy, 17 de agosto de 1808, 4-7.'
da íudependencia c do Império.

J( só Manoel de Freitas.
Lafaytte Fernandes de. Moraes, a foz.

. Sellafln nesta secretaria d;i presiden-cia do Piauhy, aos 17 de agosto de 1808.
O chefe de secção.

Servindo de secretario.
João de Castro Lima e Almeida.

Nesta secretaria da p.resido.ncia.do.Piiauhy. foi publicada a nresehtoResolução•aos 17 de agosto de 1868.
João de Castro Lima e Almeida.

deu. ia do Piauhy aos 17 do agosto
de!8Ü8.

Servindo de siícrelario. -
João de Cn.itro Lema frÀlnieida.

Nesta secretaria da presidência do
Piauhy, foi publicada a presente re-
solução, aos 17 <rngos.oidei8ô8.

João de Castro Limai SÂlmcida,
¦«..«¦niiii m ¦

Arligo.'Í.u Fica igualmente conce¦âida aos empregados da secretaria
«]aiif>seml.lé;i a vitaliciedade, na for-

vpia do ai'ligo primeiro.
Artigo õ* Revogi5ose as disposições'em cm tra rio.
M n;do, por tanto, a todas as atflori-

ü dei?- a quem o conhecimento e execu-'ção da referida resolução pertencer, que
_.j..,cuu.prã.o.e facão cumprir, tão inteira-

TOenle -como n'e11a se coiilem.
O secretario desta provincia a faça

imprimir, publicar e correr.• -Palácio da presidência da provincia do
Piauhy, 17 desgosto de -1868. /f7°da
.]ndepeuder.cia e do .Império^

José Manoel âe Freitas.
yLafayeUe Fernandes de Moraes-^àfoz
Seílada n*esta secretaria da presiden*

nsíardo .Piauhy, aos 17 de agosto de 1868.
O chefe de secção.

Servindo de secretario.
João dt>:'Castro ÍJmá e Almeida.

Nesta'secretaria da presidência do Pi-
aul.y, foi publicada a presente resolução,
aos 17' de agosto de 1868.

João de Castro Lima e Almeida.

xResolução n° Cã\ —-Publicada em 17
de ..agosto dé 1868.—-Releva á'D.
Maria Luiza de SanfAnna e aí).
Anna ÍAisià da Silva, juros proveni-

.sentes dé dízimos de Várias fasendas.
¦ José Manoel de Freitaè, vice-prè-

vidente da provincia do Piauhy, Fa-
.ço saber a todos os seos habitantes
íjue a aásemblêa legislativa provincial
decretou e eu sanecionei a resolução
seguinte:

Artigo Í'.° Ficão relevados' osju
ros provenientes dos dízimos,do ga-do vaceutn ecavallafda fasenda Con-
ceição, oulr"ora pertencente ao mu-
iliçipio de S. Güi^alo e depois ao de

Itosolução n;° 62__.—Publicada cm il¦d'agosto de 1868.—/.c/twt a diver-
sos devedores da fasenda provincial,o pagamento de juros,propenie.iUes de
dizimos.

José Manoel de Freitas, yice-pre-
sidente da provincia do Piauhy. Fa-
ço saber a todos os habitantes qne a
assembléa legislaliva provincial de
crelou, e eu sanecionei a resolução
seguinte:

Artigo l.° Fica fo.evàdò aos kr-
deiros dos finados Joaquim Lino de
Sousa e D. Maria Magdalena do Frei-
tas o pagamento dos juros proveni-entes -do dizimo, que se achão a de-
ver a fasenda provincial ile diversas
fasendas situadas no municipio de
Paranaguá relativamente aos ¦ annos
de 1840 a .18.45, ci8i7a 1853.

Artigo 2.'1 Fioào igualmente role-
vados do pagamento dos juros os her-
deiros da finada D, Mariana Angélica
Marreiros Casleilo-branco pelo queesta se acha a de;er a fasenda pro-vincial pelos dizimos das fasendas S.
Romcão, Contador e Umbiázoiro por-tencentes hoje ao municipio de S.Hai-
mundo Nonaato relativos aôs annos
de 1845 a 1847 e 1847 n 1849
cujo principal é do reis 374^500. 

'
Artigo 3.° Revogao-se as disposições

em contrario.
MaDdo.por tanto, á todas ás aútorida-

des,á quem o conhecimento e execução d;ireferida resolução pertencer que a cum-
prão e facão cumprir, tão inteiramente
como n'ella se contem.

O secretario da provincia a faça im-'
primir publicar e.correr.

Palácio do governo dá provincia doPiauhy 17 de agosto de 1868—47° daindependência e do império. .
José Manoel de Freitas.

Lafayctte Fernandes de Moraes, a fez
Sellada nesta secretaria da presi-

EXPEIUEXTK I»0 DIA 2ÍDK DlJZKMBjRO DD 18G9.

=-=Oiricio.=»Ao Dr. chpfedè po]i-cia. \V
Declarando-lhc em res||psla aotseo.

oíficio di» 16 do corrente pe mittpo-
de ter lugar o pagamenlofdá^ífníiai
de 49^7-20 reis que despefideo^sltbi
delegado do policia do ter^o lí^Mar-...
vão Florindo José Cardoso com íllliV
minaçíV da respetiva cadéiavâir. vis-
la da informação junta pôr copia (lo;
inspector d^Hhnii.isiraçâofde^la.^-.:
da provinc.iah - í

=^Id'nn.^=aAo mesmo.É
M.in.iando pagar, e«n;: vista i\c

sua informação, ao tenente Dimiú-
gos Pereira da Silva a quantia de

,39^360 reis que despeiníleo, ,Qom a
etapa abonada a dois volíntarios. O:
um recruta para o exerci|oJ.uue re-
üiet/eo. para.«e-.la..capitalí -«Sadfife
ta do prêt junto.

==Idem.=Ao Dr. juiz,de direito
da comarca de Principe^mperial.

Ré^ponidèrülo o seo páiiio de
10 do corrente e que fica'scietíle de
haver naquella d-ita decn tolo a pro-nnnciã do escrivão interino do juizmunicipal .IVsse termo. Agostinho da
Silva Costa por ter abandonado o seo
emprego sem previa licença de seos
superiores e haver procedido as ne-
cessarias averiguações no1 intuito de
se descobrir o destino dado ao inven-
tario que deveria ter procedido no

Uemetteiiiip-llie a planta e orça-
mento dn obrada egreja matriz des-
sa villa que reclama em seo officio
uV4 do corrente.

—Idem.—Ao gerehtôt da compa-
n!)ia de navegação* a vapor no rio
Parnahiba.

Mandando dar pasaatfem do es-

íe ja man-
resoFran'

'Cartório por oceasião da posse da^
quelle fiinccioiiario,

=±=Llem.==Ao mesmo.
Declarando-lhe em resposta ao seo

offirio de 8 (Jo corrente qdou vir para esta capital o fcisco Vieira de Araujo.
==4dem—Ao mesmo.
Declarando-lhe em resposta ao soo

officio de 10 do correnid e quò fíçainteirado (Je haver naqúèlja ^ta en-
cerrado.os trabalhos da 2.;* sessão d o
jury'd'esse termo, visto não existe-
mm processos em coudição de serein

tepara o porlo de S, Goilçalo a Fre
dorica AugústadaCosta'e Silva.

«Idem.^ào mesmo. •." '
Mandando ihr passagem de esta*

do a ró novapior «Piauhy»"deste pa-ra p porto íJoS. Gonçalo a João Fer-
reira Leite. ,
_, .=Idem.i=í=iio mesmo.

'MatíifJando dar passagem de esta*-Üoaré-no vapor íPiaüliy» dcatepar*
ra^p perto de S. Gonçalo ao Dr. Ma*
-ííòél do Sacramento ea stífa Senhora.'^Idem.—rAo 

mesmoV- ,"
. ManUati^h' dar* passfagen) 

"dc esta-
do a ré êm unf (J03 vapprel.Járcóm^
paníiia do porto da Paçnali.fefparaò'

òdesl^eápilal a Antonio éomes Gaív
doso. -' -

7.^=ríilem.===Ao mesmp/--
Rfan Jándp dar passagéps oje está;

do a ré^em lím dos vapores da com*
pá.ihia da portoí da Parnahil)a'- ... í . i--.- __**£«_«&¥;o desta caBital^a-kSo
gal Mães, sua semiòia
Elisa

vincia de nomes Francisco Marca
dos Santos o Manoel Vieira da, Sil-
veira,

—ídcm.-rrrAo (Jo Ceará. * 3
Accusando o recebimento do \se>o».

oMcio de 7 do corrente e bem ássini
dous exemplares do relajorio conuqne
passou a administração d'essa nrovin

tado a proa-no vapor t Piauhy» des-! wa ao 2.° vice-presi dente, íÇorfàel %
ln'l\n,m «. .«„..!.. ,1. O n ..-II. _ IS.._ .Anl.,,1», ,!« >L _;i Íc«_'l ?•_. í .

ví
'* *VíW '

Ti

e a

mi
trna

criada
da Câmara e a proa a uma

Dia ae.

''.gados.
—Idem.=Áo da Parnaliíba.
Accusando-lhe o recebimento do

seooíricio de 30 do no/embro ultimo
e-qiie fica inteirado do que commu-
nicou com relação aos trabalhos do
júry desse termo"e do da Batalha.
=Idet..,=Ao inspector d'admi-

histração de fazenda provincial.Declarando lhe que em vista do
que representou a assembjéa legisla--
tiva provincia! pague a indemni-.
sação de ida e volta computada ao
dòputàdó Arminio (.esar Burlama-
qüo conforme se acha marcada na
respectiva folha, qne foi feúiettida a
essa administração, por estar de ac-
cordo com a lei n." 563 de 4 d'agos-
to de 186í que regula a matéria.

=Idem.=Ao capitão Raimundo
Antônio Burges, cuntractanle da egre-
ja matriz de S. Gonçalo. !

\—Officio.-—Ao director geral in*
lerino da instrução publica.

Declarando lhe que fica inteirado
por sen officio de 23 do corrente, de
não ler se apresentado pretendentealgum ao concurso marcado para pre-enchimento dascadeiras.de l.asíet-
Iras de sexo masculino das freguezias
de S. Gonçalo e de S. João çlo Piauhy

pia 'Ü.
1

—Portaria'.— Abrindo sob Rüa
responsabelidade, e de conformidade
com o § 7,° do art. 5." do àUfão n,°.
2.862 e a vista da informação da \\\q-
souraria dc fasoiida, nm credito da
(pianti;> de 60^000 reis na verba
«Correio-geral cio ministério dá Agri-.
cultura, cominôrcio e obras públicasdo exercicio de 1868 a 1869 afim
de oceorrer as despezas com o paga-mento da gratificação do agente do
correio de Principò-ipiperiál na-
quella importância.

Fisôrão-se as communicaçòcsprò-
zas,

-r-Òfficio.—A,o Exm. presidéntéidá provincia da Bahia.
Accusando p recebimento de. seu

officio de 23 de novembro ultimo, o
qual acompanharão dois exemplares
do relatório com que o %i? vice-preT
sidente Antônio Kslanislaú de Fi
guoiredo Rocha passou-lhe a admi-
nistração dessa provincia.

—Idem.—Ao de Sanfe Calharina.
Declamando qüe fica inteirado de

haver naquella data assumido a ad-
ininistração dessa provincia na qua-lidade de seo 2." vice-presidente.

—idem.—Ao de Maranhão.
Accusando. o recebimento de ,.'seo

officio de 14 do correnle e qüe fica
seiente de terem sido recebidos pelo
quartel general da corte ps dois re

Joaquim da Curifo Freire.
.r-»Jdem.*rr-Ao inspeclondaihe»»!^

raria de fazenda. :j ; y r -
' 

Uemellendo-lhe copia daprataria.
desta data pela qual a brio um1 crèdi-
to tia quantia de CO^OOO ;na verba
.«.Gorrqjo^getal» do ministério, dá {31-
gricullurai commercio e ob'ras.publÍ^
eás\dp p^ercicip de 1868 a 1B69.¦ ír-Idem.-TrÂo"Pr* jui?^ô4ii:çit*
da ponaoiatca de Píúiçipfi.jlqfi^iiak

Declarandodbe fiejaf spíèritf^pcl»
seoplüçip de Í7 dpcoçrenladaiin-
formações que teye sobre Mait.oebyi'(*•
.pira da Sijfa ultimamente nomeado
escrivão, interino do juisò WHfiii^ipal
e dpjiiry,dpâseteimQ.

.^IdenT.^Ao mesmo. 1*
Declarando lhe jcar spient.) peto»

^eo; píficip de 13 do corrente de ter
nipmòyido arçsppnsabplidade (jflíjdc-
íegádp dp pplicja jjessp t$rí«í, $el&.façto â que se refere.

ilem^Ao .ílo ,£,.. BaMtti&r
Nonnalo. .

Declarando-lbe ler.nesta (Jata/da-
do destino ao seo officio para pExm.
presidente do supremo tribunal de
justiça que rcmetlep em _i?officio
de 25 de novembro ultimo.

—Idem.—Ao (Je Oeiras».
Declarando lhe que fica inteirado*

por seo officio do 9 do (.orrentó das
razões por qüe mío; installou :t 2..
sessão^do jury (Jesse termo adiada
para G do mesmõmez,

—Idcm.T-tÀo Dr. Simpiicio^e
Souza .M<_tíà<s.

Mandaudo-ihòqiié ôompareçafes-
le palácio a ínamliã pelas i-â' feras
,do dia para iiíspeccionar dé saütíp ao
professor publico da cidade dá Par-
nálúbá CaseíniYo Tavares da Sítya.
..Em sentido, idêntico,ao D±, )oão
Manoel do'Sacramento.'

, —Idem.rr-Ap gerente da compa-
nlíia dè navegarão a /vapor iip rio
Parnahiba.

Mandando-lhe qué dè.ípáskgem
de estado a ré dc ida e volta iio.va-
por que partir para a cidade da Par-
naliiba-, á Avéllino José Maáírisf

IHrtSS.
=Òfficio.rr-Ao Exm> eònselh^eirov

presidente do tribunal dè justiça.
Transtnittindo o pffido do ¦ jàià de*

direito fia .comarca dé S. Raiirnínda
Nonnato d'esla provincia, bacharel
Raimundo Aptohio do Carvalho,-em
resposta as portarias \ que lhe .forão
derigtdas. ;.;

—IdenL—Áo Éxm. presidente da
provincia 4e,Goyas...

Accusando P recebimento de^seo
officio do .19 dé outubro, ultimo, com
p qual fprãp remettidos dois exembla-

,'res impressos do rotatório que apre-
s;çnlon :a assembléa legislaliva J_ro-vincial dessa provincia uo dia Io do
junho, dp corrente anno.

—Wcm.—Ao de Espirito Santo.
Gommunicando que recebeo o seo

officio.de 26 de outubro último,

:>

" •
^^irlr^

(ctütas q'foráp.remeitidos dlestaprq-.lbem assim dois exemplurer-queW-

il
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.iou da collecção das leis promulga-
das pola assembléa dessa provincia,
na sessão ordinária do anuo proxi-
mo passado.—Ideai.—Ao de Santa Catharina.

Accusando o recebimento de dois
relatórios que remetieo com o seo
ollicio dc 2 do novembro ultimo.

—Idem.—Ao de Maranhão.
Accusando o recebimento de seo

ollicio de 20 de novembro ultimo, a-
companhado de dois exemplares do
relatório com que o vice-presidente
Dr. Josó da Silva Maya, possou a ad-
minislração dessa provincia, no dia
16 de junho ullimm

—Idem.—Ao commandante supe-
rior da capital.

Mandando-lhe que dô prompto
comprimento á ordem expedida em
18 do corrente, para completar sem
domora a força da guarda nacional
destacada n'esla capilal.

—Idcm.—Ao inspector da lhesou-
raria de fazenda. • K-

Cummnnicando-lhe que o bacha-
rei Leocadio Cabral Raposo da Ca-
mara no dia 16 do corrente, tomou

; posse do cargo de juiz municipal è de
orphãos dos termos reunidos de Pe-
racuruca e Pedro 2.°e na mesma da-
ta assumio o exercicio de juiz de di-
reito da respectiva comarca.

—Idem.—Ap juiz de direito da
' comarca de Peracuruca.

Accusando o recebimento dc seo
officio do 18 do corrente e que fica
inteirado de não ter podido effectuar
se, durante o anno, nos dois termos
dessa comarca, nenhuma das sessões
do jury, e bem assim de haver de-
signado o dia 24 de janeiro vinduii-
ro para ter lugar a l.a sessão judi-1 ciaria desse termo.

—Idem.—Ao Dr. Leocadio Cabral
Báposo Câmara juiz municipal do
termo do Peracuruca.

Accusando o recebimento de seo
- -éflkio de-1-6 do corrente, e quo* fica

sciente de haver n'aquella data tu-
mádo posse do cargo de juiz muni-
cipal e dc orphãos desse termo e as-
sumido o exercicio de juiz de direi-
to'da comarca na ausência do res-
pectivo proprietário.

Dia «o.
v «=0fficio.—Ao inspector da the-

, ^ouraria de fasenda.
. V Transmiltindo-lhe para sua miei-
Jigencia ê fiel execução, o incluso

. aviso por copia do ministério da a-
gricultura, datado de 29 de novem-
bro ultimo, providenciando. acerca
das despezas para serviços relativos
á aquelle ministério e que não po-derem ser pagas directamente aos res-
pectivos credores pelaà lhesourarias
de fasenda.

—Idem.-^Ao promotor publico de
Peracuruca.

Accusando o recebimento de seo
officio de 18 do corrente e que tica
inteirado de achar-se pronunciadocomo incurso pelo crime previsto na
2.° parte do art. 116 do código cri-

; minai, o indivíduo Florindo Gonçal-
tcs da Silva.

—Idem.—Ao provedor da Santa
Gása de Misericórdia.

Declarando em resposta ao seoof-
flcio de 16 do corrente que por falta
ae força suííicieiite para escoltar uns
presos que devem ser empregados nalavagem das infermarias da referida
santa casa, tem deixado de ser salis-reitâ a sua requisição a semelhante
respeito.

—Idem.—A' câmara municipal
aa villa de S. Gonçalo.

Accusando o recebimento de seoofficio de 3 do corrente mez, e queJica inteirado de haver daquelladata, por nâo ter apparecido
quem lançasse sobre os dízimos denunuças do seo municipio autorisa-do^o procurador da mesma para pro-eeder a respectiva cobrança, ficandoobrigado a prestar contas atè junho4o anno próximo vindouro.

!ti"ijj«.jaaj_. ji.u.j

—Idem.—A' câmara municipal
da villa de Parnaguá.

Accusando o recebimento do seo
officio do 5 de novembro ultimo e quefica sciente de haver n'aqüollá data
feito a.s arrematações dos dízimos de
seu município, das Ribeira de Pa-
rahim o tenente coronel Mm.nl José
do Souza pela quantia doi58$800
reis e da de Çurimalá pelo cida-
dão Belisari) José Ribeiro Guimarães
pela quantia de 32$200 reis: decla-
ra a mesma câmara que n'esla dala
ficam approvada ditas ar. amataçOes,e
bem assim que fica inteirado de não
ter apparecido arrematante algum
para a Ribeira dc Gilbués o de man
dar fazer dita arrematação como de-
termina a lei.

—Idem.—Ao gerente da compa-
nhia de navegação a vapor no rio
Parnahiba.

Mandando dar passagem a proa no
vapor «Piauhy» para S. Gonçalo porconta da provincia ao soldado Ange-
lo Jacintho de Souza.

—Idem.—Ao mesmo.
Declarando ficar sciente pelo seo

officio de hontem de partir o vapor
«Piauhy» no dia 30 do corrente ás
7 horas da ma nhão para a villa de
S. Gonçalo.

Dia ao.
-^-Portaria.—Abrindo em virtude

do § 7- do art. 50 d.) decreto n" 2884
do Io de fevereiro de 186,2, e a vis-
Ia da informação da thesouraria; de
fazenda, um credito da quantia de.
2i0$000 reis ni verba «Correio ge-ral» do ministério da -agricultura,
commercio e obras publicas do exer-
cicio de 1868 a 1869, para oceor-
rer ás depezas que tem de se fazer
com o pagamento dos vencimentos
dos.agentes dos correios das villas
da Independência e Parnaguá.

Fizerão-se as precisas communi-
cações

>r^4dom«^AJ3r4ftdo-do^ofcu^»ida^ o seo officio de 3 do
de com o que representou o inspec
tor da thesouraria dc fazenda no of-
ficio de 27 do expiranle e nos termos
do § 7." do art. 5° do decreto nu-
mero 2884 do lu de fevereiro de
1862, um credito da quantia...
2:390$720 reis na verba esgotada
«Arsenaes.de guerra» do exercicio
de 1868 a 1869 afim de poder-serealisar ás despezas que por ella cor-
re.

Fizerão-sa as precizas communi-
cações.

—Officio.—Ao inspector da the-
souraria de fasenda.

Communicando-lho que o coronel
Livio Lopes Caslello-branco e Silva
encarregado do recrutamento nos mu-
nicipios desta capital, Campo-maior,
União e Parnahiba, falleceo a 5 do
corrente.

—Idem.—Ao agente da compa-
nhia costeira Maranhense no portoda cidade da Parnahiba.

Mandando-lhe dar passagem de es-
tado a re em um dos vapores da com-
panhia dessa cidade para a de S.
Luiz do Maranhão a Joanna Nindel.—Idem.—Ao gerente da compa-
nhia de navegação a vapor no rio
Paruabiba.

Mandando dar passagem de esta
do a ré do porto desta cidade parao da Parnahiba a Joanna Nmdel.—Idem.—Ao mesmo.

Mandando dar passagem de esta-
doarè deste porto para o da Repar-
tição a Amelio Floro de La vor Paz e
a proa o desvalido Luiz.

nia 31.
—Portaria.—Nomeando o chefe

de secção da thesouraria de fasenda >
Eslanislau Gonçalves Pereira paraservir o lugar de procurador fiscal
adboc nos negócios relativos ao alu-
guel da casa em que funeciona aquel-
Ia repartição, visto ler sc dado de sus-
peito o actual procurador fiscal inte-
nno Dr. Carlos de Souza Martins,
em conseqüência de ter sido procu

formo representou o inspector da
mesma repartição em ollicio desta
data. i

Pizérpó-so as precizas communi-
caçOos.!

—Idem.—Abrindo cm vista da
informação do inspector da Ihesonra-
ria do fasenda em officio de 30 do
expiranto, e cm vista dos termos do
art. 5.°| 7." do decreto n." 2881- do
1" do fevereiro de 1862, nm credi-
to da (juantia de 120$0Q0 reis na
verba esgtdida «Correio geral» do
ministério da agricultura do exerci-
cio de 1868 a 1869 para pagamen-lo da gratificação reclamada pelo a-
gente do correio da villa de Jaicos,
Hermenegilde Lopes dos Reis.

Fizi^o-se as precizas communi-
cações.

—Offi-do.—Ao inspector da the-
somaria de fasenda.

Approvando o contracto da loca-
ção da casa de queó proprietário Jo-
sò Gonçalves Pedreira, cm que func-
ciona essa .thesouraria, conforme as
bases constantes no seo officio de
hoje.

—Idem —Ao inspector d'admi-
nistração de fasenda provincial.

Communicando que o Dr. Manoel
lldefonso de Souza Luna, assumio
nesta data o exercitio do lugar de
director-geral da instrucção publica.¦—-Idem.—Ao mesmo.

, Transmitindo por copia a reso-
lução n." 638 de 4 do expiranle ex-
tinguindo o lu^ar vago de contador
dessa administração.

—Idem. —Ao Dr. director geral
da instrucção publica.

Declarando pelo seo officio de ho-
je ficar inteirado de haver na mesma
data assumido o exercicio do lugar
de direqlor geral da instrucção publi-ca.

—Idpm.—Ao commandanle su-
perior das Barras.

expiranle em que solicita a quantia
necessária para compra de diversos
objectos de expediente para a guarda
nacional, sob seo commando supe-
rior; convém que apresente no orça-
mento especificando a quantia quose tem de fornecer com esse forneci-
mento afim de vereficar-se na verba
por onde corre as despezas, existe
fundos | recisos para comportal-a.

—Idun.—Ao gerente da compa-
nhia dei navegação a vapor no rio
Parnahiba.

Mandando dar passagem de esta-
do a proa no vapor «conselheiro Pa-
ranaguáj» deste para o porto da ci-
dade da Parnahiba a indigente Car-
lota Frajicisca do Couto e a sua filha
menor 'Merandolina Fcancisca do
Couto.

• --—*>vvvw\AAAA/V\aa-~—•

EXPEDIENTE DO SECRETARIO

provincial.qiiR considera fora dos ter-
mos da lei a indemnisação do vinda
o volla na importância de 1:00(U000
reÍ3 computada ao deputado Arminiu
César Burlai naque, na folha de pa-
gamento dos Srs. deputados.

S. Exc. condora rasoavol o ju-
dicioso o que representa o Snr. Ins-
pector dmlministração, em vista do
que dispõe o art. 2." § 2." do ro-
gulamenlo numcroüOS de 14 de
Oilubro de 1867, quo regula a
matéria combinado com o' artigo
22 do Acto adtlicional do cons-
tituição, e cm virtude do exposto de-
clara que não pode aulorisar o pa-
gamento tia mencionada indemnisà-
çio, que julga fora dos termos da lei.

Dia 14.
—Idem*.—Ao mesmo.
Remelténdo para ser presente a

assembléa as inclusas copias authon-
ticas das portarias do Exm. Sr. vice
presidente coronel Theotonio de Sou-
za Mendes, removendo os professo-ro< e professoras publicas de Valen-
ça, Jeromenha, Picos c Jaicos, de-
meltindo o professor dos Picos Frans-
cisco Justiniano Gil de Almeida, e
cassando patentes de officiaes da guarda nacional dos Picos e Marvão, con-
forme foi sollicilado no requerimen-
to que enviou approvado por essa
assembléa.

Dia 15.
—Idem.—Ao mesmo.
Remetlendo para ser presente a

assembléa as inclusas informações
solliciladas no requerimento que en
vion por copia, approvado por essa
assembléa, relativamente a prisão de
um indivíduo de nome João morador
no lugar Sambaiba do termo de S.
Gonçalo.

O PIAUHY.
Theresina, 22 de Janeiro de 1870.
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da—Officio.—Ao Io secretario
assembléa legislativa provincial.Remetlendo para ser presente a
assembléa as copias das portarias e
os documentos originaes concernen-
tes as aposentadorias do chefe da 2a
secção da contadoria d'administracão
de fazenda provincial, Ignacio Ro-
diigues Eivas e do official da secre-
taria da presidência, Manoel Xinie-
nes de Souza Neves.

—Idcm.—Ao mesmo.
Remetlendo para ser presente a

assembléa o balanço definitivo da rc-
ceita e despeza da provincia do anno
de 1867 á 1868.

—Idem.—Ao mesmo.
Communicando para que faça cons

lar a assembléa que nesta data, S.
Esc. o Snr. presidente da provincia,deo a sua sancção;as 9 leis que lhe
fórão enviadas em dala de 4 e 11 do
corrente;

—Idem.—Ao mesmo.
Remi|tendt) para ser presente a

assembléa o officio por copia do Ins

Em o numero passado desta folha declaramos
formal e positivamente que não continuaremos
a sanecionar com o nosso silencio os actos doExm. Sr. Dr. Luiz Antonio Vieira da Silva, qu.forem contrários aos interesses da provincia, ouchocarem de frente os principios inscriptos nabandeira do nosso partido.

Assim procedendo procuramos apresentar asrastfes poderosas que nos levava a tomar dian-te de S Exc,—delegado do gabinete de 16 dcJulho,—uma posição assaz penosa para nós; etemos convicção de termos suficientemente
provado ser ella ;T única que nos dictío a hon-ra e dignidade de homens politicos,que não sa-bem sacrificar as suas idéas a influencia c fa-vores do poder.

De passagem e mui ligeiramente falíamos nasegunda autoridade da provincia, o Snr. Drchefe de policia, Domingos Monteiro Peixoto,
cujos actos em sua maioria tem ha muitos me-ses merecido de nossa parte uma reprova-
ção tácita, que, não escapando a S. S., tem si-do mesmo reconhecid;» pelos nossos adversários
potticos.

Som que nos ligassem ao Sr. Dr. Peixoto oslapos do correligionários, porque, fallando con-
scienciosamesnte, não sabemos quaes as suas
idéas políticas, rastfes com tudo, para nosde muito valor, nos ifthibião de declarar
a S. S. uma opposiçao franca e positiva.Por um lado, apoiando, como apoiamos, o go-verno actual, queríamos evitar, quanto nos fós-se possivel, obstáculos a marcha da administra-
ção; e por outro lado descançavamos no carac-
ter do Sr. Dr. Peixoto, qne nos trazia a firmeconvicção de que elle não teria a coragem pre-cisa para atacar-nos de ftente, como agora o

1 j ..-1. "i. _ i i

A onsa tio nomo amigo major Antônio Josó d«
Arnujo Uacellar esteve uma noulii cercada
pelos agentes do Sr. Dr. Peixoto, que o.
capitaneava em pessoa;o a doox-su .delicado du
policia IJi.traiid Josò Gomes do (lai valho tam-
bem foi victima de i^u.-ii atteulatio.

ü quo porem revolta n consciência publica
por sur umn olf msa diroutn nos mais sagrados
direitos . tjiiti em pleno dia, o om uma capital
su vareje as casas dos cidadãos sem quo prece-dão ns formalidades dn lei, como suecedeo narua dn Chapada, onde ninguém vio escrivão ouoflici:tl do justiça, nem tão pouco mandado al-
gum passado por autoridulu competente |Outra prova do quo vimos de dizer temol-a
na çolubro expedição enviada i Marvão polo Sr.Dr. Peixoto sob o commando do capitão Tlie-
mlsloclca parn o tim de prender o cego David.
pobre «-olho de sessenta nnnos aceusado poricos inimigos Ao ler furtado um escravo que lc*
gitmiainento lhe poilençol('ausa horror òuvir-so contar a maneira por
que forão oxeculadas as ordens tio Sr. Dr. Pel-xoto, chegando mesmo a dusrespeilnr-so o leia-
pio do Senhor, d'onde foi ai rançado o pobre vo-lho que Ia se achava cm suas ornçfles l So nãt»devemos ser tão supersticiosos a ponto do con-siderarmos, como consitleravão os antigos, qcasa do Deos um asylo pira os criminosos,não
devemos por outro I .do ser Uo de&abusados _
ponto do profauarmol-n, e isto sem necessi-dade.

Entretanto não nos engana o Sr. Dr. Peixotoe facilmente conhecemos o (im que teve em vis-ta com este seu procedimento. Ha muito qu.b. S. mostrava os mais ardentes desejos de mo-'estar o nosso distineto amigo, coronel Antôniol-ernandes de Vasconcellos, chefe do partidoconservador de Marvãto; e sabendo quo o velhoDaviu era seo amigo o protegido, éntehdeò seresta a oceasião mais azada do satisfazer o» seoscnpnxos.
Não é osln a única prova que o Sr. Dr. Poi--xoso tem dado da sua lealdade ao partido con-servador, de que se diz dedicado com'il fauUAgora mesmo acaba dc ser nomeado delegadode policia de Paranaguá c Santa Philomeiia ocapitão Theniisloeles Napoleão de Moraes, onoseguto no dia 20 do corrente em um vapor dacompanhia para os domínios senhoraes da fa-milta Lus/osa, a dar-se credito o que dizem obr. Ur. P.ixoto c seus fâmulos.
Estamos porem autorisados a affirrrar ao pu-blico que esta nomeação do capitão Themisto-les para delegado dc Paranaguá 6 uma farça d©br. Ur. I'oixoto, o ao mesmo tempo uma trai-

çao aos conservadores daquclla comarca: è um.farça porque aquelle official sú chegará até Je-romeiiha, onde vae com ordem de prender onosso amigo Horacio Ribeiro Soares; o umatraição aquelles correligionários, porquo comsemelhante embuste tambem se teve em vistactemittir o nosso respeitável amigo Miguel Ar.canjo de Lemos, que tem a infelicidade de nãoser muito do peito da sacra familia do conso,lhetro João Luslosa, a quem o Sr. Dr. Peixoto
procura fazer ósseos comprimentos.

Entretanto sem a menor parcialidade cumDredizer que o cargo de delegado de policia deParanaguá tem sido exercido por aquelle nossdamigo da maneira mais satisfatória, e com tod«moderação e prudência; e a prova disto é quios nossos adversários, que pala cousa mais sirnT
pies levan ao estropitosos gritos de alanisarcs*-
pecialmente quando se trata da gentinha do con*selhe.ro ainda nada disserão do nosso amigo,
que podesse motivar a sua demissão

Em relação a nomeação do capitão Tbeinis.tocles devemos ainda observar que, segundo onoss9 entender, é ella contraria ao quo dispôoo aviso n í90 de 25 julho de 1364, que teríS-nantemente prohibe que oecupem os cargos dsdelegado e subdelegado os officiaes tanto do
m,.'»v. P,-°m0 

dan policia; Pei'™»indo apena.
que exerçao aquelles cargos os officiaes réfor-macios nos lugares em que residão..ont.nue o Sr. Dr Peixoto a cumprir suanobre ,,„.ssao, que Ulvez em recompensa aloau-ce aquillo que tanto aimcja,-a préiidencia dos-ta infeliz província. Por nossa parte, conti-

€©a'2'esa_o_8 «lesada.
PALESTUA FAMILIAR.

PAUIS 7 DK NOFEMBRO DE 1869.
Illm. Sr. redactor. .

rafcdorc^tivopopnot^co,^

--- -— , w«..,u «guia \,taz, porque jungido, como sempre, ao carro pre-silenciai, teria sempre de seguir a sua marcha
Hojo porem que o Sr Dr. Peixoto se mos.tra tão intrépido, o que não vemos na pessoado presidente da provincia uma barreira a suatraiçoeira e má vontade para comnosco, não

podemos deixar de romper o silencio que cal-culadamente lemos guardado.Na impossibilidade de ariafvsáfmos todos osactos do Sr. Dr. Peixoto offcnsivos a lei, e querevejão verda. eiras traições ao nosso partidonqueS s. se iu?.regou, nos contentaremoscm ratar d aquelles que se tem dado ultima-mento, e que d ora em diante forem praticados.fc,sta capital tem sido testemunha por maisde uma vez da maneira porque o Sr. Dr Pei-xoto tem exposto ao ridículo o honroso car«o
que he foi confiado; e, o que é peior, com
grande prjjuizo das leis, que diariamente con-cuíca e da tranqüilidade, publica, è dos direi-tos indlviduaes dos cidadãos que incessante-mente oesro.petta.

No dia 17 deste, mez, por ordem do Sr. Dr
__!X__,'nT- ,f0,'ça 

f,° 8_|,nfas '•«^andadas
por um official, e, segundo nos consta, com as-sistenc.a dos Srs delegado desta capilal e sul-delegado do l» districto ( dois dignos cidadãos
que . S obriga a representar este ridículo pa-pel ) cahto de improviso sobre a rua da Chapada. cujas casas forão varejadas pola soldados-ca sob pretexto de tomar armas e muniçõesalrescondidüs pelos soldados da guarniçãogue o Sr. Dr._Peixoto pozesse em alarma cs-fa cidade, requisitando misteriosamente a forca
publica, e reunindo Iodas as auloi idades poli-ciaes por motivo tão íulit è ridículo c lamenta-vel; mas em fim, sendo supportavel, não noscausa admiração, porque não é esta a primeiravez que S. S. represeuta scenas desta ordem

Louvado seja Deos f O famoso dln,Àb passou-se, e passou-se como os ou-tros que precedem, havia um enrto re-ceio visto que annanciava-se desde ummez muita cousa para esse dia e sem amajdea do Sr. Kèratry, deputado darisustere não teríamos tido a emoefo
que ligou-se a esta data de 26. - O Sr.Keratry pode gabar-se de ter dado um
golpe funesto aos negócios desde ummez. A manifestação imaginada por eâ-se deputado é a causa de muitas ruinas.u br. Ilaspail, com o seu ainda quetosse soíicou no meio dos vidros d*camphora e das garrafas d'aguá sedati-va. U logoso irrecoriciliavel Grambellacom o seu famoso-!á es. irei-íicou noseu quarto oecupado a tratar a sua Ia-
jyugite aguda. Os famosos redactoreâdo I.appel depois de ter excitado o po-vo a manifestação tiveram a necessida.'de no dia 25 de mudar de clima. f»ar-ícam a visifir o commandanto VictorHugo em Bruxellas.

Os redactores do Heveil não appare.ceram a redacção do jornal. Os famo-sos oradores das reuniões publicas dôMe, le,, e Cli*y. "30 ,li, .ra„ p'a.
em«l™mSUraraa-0di;l2üP^^:-

e «obr_ntnCa d° eS,a<l° d09 ^íWtose sobietudo em presença da execurr-»V» ^ m ma emíelmliã"^

¦ -. .. -:^_. 
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lhas demagogas o Rappel, o Revoil o n
noforino.

O governo tinha tomado as suas pro-
cauções. O chefe do pediria linha feito
grudar cm todos os muros da capital
um aviso, convidando os parisienses a
ficar om cas?, e dizia n autoridade! quo
cm presença talvez do uma revoluçüo
tinha tomado as suas medidas e quo as
leis do 1848 sobro os tumultos seria
posta em vigor. De mais o chefe dò po-
licia lon.bra.ya o texto d'essa lei, o qual
ello tinha junto as assignaturas dos mem-
bíos do poder executivo de 1848, a ella
a assignou. Vemos ligurar figurar os
nomes dos Srs. Ledrullollin, Marie,
GSrnior-Pa'gés e Lamartino.

Do seu lado a autoridade militar ti
nha tomado as suas precauções. Todas
as tropas estavão consignadas nos quar-
teis. O marechal recenlom.onlo chama-
do ao commando da guarda imperial li-
nha por missão de proteger a margem
esquerda do Sena. O marechal Canro-
bert tinha por missão vigiar tuda a mar-
gem direita.

Desde manhã, dous batalhões da guar-
da linhão tomado posso do palácio do
•corpo legislativo. A cavalaria achava-se
nos inválidos e na escola militar.

Mas graças a Doos, estas precauções
forão inúteis, o o tempo encarregou-se
de reter os curiosos em casa. Quasi
durante todo o dia uma chuva glacial
Hão deixou de cabir. Apozar disso, se
todo Paris eslava inquieto e cada qual
punha-sen a janella, olhando para a rua.

As mulheres pergunlavão então: o
que ha / Não ba nuda. respondiam os
maridos. Os parisienses formam um
povo singular audaciosos alô a loucura
on então limidos e medrosos. Houve
mais do um que parlio de Paris no dia
25. Houveram muitos que apesar dos
conselhos foram passear do lado da pra-
ça da Concorde.

Esses tiveram o privilegio de ver che-
gar no seu carro o descer delle e fazer
a volta do obeliseos o Sr. Gagne. Este
como Rapai.. comoGunbelta, tinha pro-
nicltidode lá achar-se e lá achou-se só,
mas foi recebido por apopos. A ban-
deira tricolor estava nosTulheries. o (pie
indicava a presença do chefe de eslad >.
O imperador tinha deixado a sua resi-
dencia de Compiègne no dia 25 e veio
estabejecer-se no palácio dos Tulberies
com o fun de commandar em pessoa se
tivesse sido necessário.

Durante lodo o dia 26. os ministros
SiíRoederam-se nas Tuhleries e de hora
em hora traziam-lhe relalorios sobre a
_&il.n|$aofida cidade. As duas horas Na-
polcão III acompanhado por um só aju-
dante de campo, passeou sobre as mar-
£ens do Sena até a praça da Concorde.
Depois de se ter assegurado por si mes-
mo que não havia mais gente do que de
costume nesse lugar, elle voltou para o'¦t 
palácio, onde presidio o conselho dos
ínihislros.

Na véspera, S. M. tinha ido ao llíea-
tro da Opera onde dava-se o trovador
e onde fora recebido com enthusiasmo.

Por uma coincidência extraordinária,
achavão-se tambem no theatro os Srs.
Garnier-Pagès e Pelletan, os seos fogo-
gos adversários.

No dia 28, S. M. voltou para o pala-
éio de Compiègne onde permanecera até
a vinda da imperatriz Eugenia, a qual
acha-se no Oriente.

A imperatriz escrevera de Constanti-
ímpia ao imperador para pedir-lhe a li-
cença de ir fazer uma visita ao Papa. O
imperador recusou a licença pretextando
motivos politicos.

S. M. a imperatriz ao receber a
.re posta, escrevei) uma grande carta a
Pio IX para lhe exprimir quanto sentia
não po ler executar o projecto que tinha
formado de ir visitar a cidade eterna.

. Ella terminou a sua carta pedindo ao
Santo Padre a sua benção a qual lhe foi
dada.

Os bispos de França preparam as suas
fnalas para irem assistir ao concilio.

O monsenhor de Bonald, arcebispo
de Lyon, acaba de mandar a sua demis-
são ao Papa e ao imperador. O eminen-
te prelado a motiva sobre a sua velhice
que não lhe permitte de continuar a ad-,
miuistar a sua diocese.

As relações entre Roma e os Twileries
não são dos melhores e diz-se que é por
que o governo resolveo não fazer se re-
prosehlar no concilio. No entanto o

de iransmillir no seu governo tudo quese passar no concilio.
Corro o boato, mas o digo com reser-

vn, qve as tropas francOi.ua devem vojtnr
para o França pelo cumuçu ilo 1870.
Si! o terceiro partido chagar no po lor
sorá uma das suas primeiras môdidas.

Os dopuiadosda esquerda não podem
so entender. \s reuniões tem lugar ora
em casa do Sr. J. Favrc, ora om casa
do um outro o destas reuniões nilo tom
sahido nada. Troca-so palavras o eis
tudo.

Assoguram-mo que durante a ultima
sessão dos deputados di esquerda, em
casa do Sr. Júlio Favre, um orador da
reunião, fnlvez o Sr. Dancei, se não foi
o Sr. Júlio Simon fallou ligeiramente do
Sr. Thiors e da sua abalei ção prolonga-da. A palavra a deserção » teria bido
mesmo pronunciada.

O Sr. Thiers, quo acha-se cm Nice
com a sua familia. tem sem duvida as
razões para calar-se como os seus col-

do Compíógno flzôrflo vor á modicídada
as vistas politicas. pelo menos a corto
gráo, do alguns ministros: o seria essa
morlicidadô oy.dfl.ito quo teria dado a re-
flectir o quo seria o objecto do medita-
çõiis presentes, (Pondo sahiria uma mo-
(lificnçüo parcial ú& gabinete.

Muitas pessoas estilo offondidas da li-
bordado quo gusa a imprensa desde o
dia 15 d.. «gosto, o divorsos gerioraos da
roda do imperador, entro os qüaosógo-
neral L b.i.ul, ministro da guerra, o o
general Fleury, apn.v, iiaram da estada
do imperador em Gompiógno para lhe
mostrar os inconvenientes e os perigosdos altaquos sem descançò que alguns
jornaes st. pprmittem conlra o soberano,

Pu!)liciiç«cs geraes.
............

Ouviuorontiaicaio.
Com esla opigrapho traz n Liberal

hauhyenso no seu n. 50 um artigo om
quo elle quer atlribuir a mim a culpa
do desastre havido na igreja do N. S.
dis Duros no dia 7 do corrente mez.
Não podendo acompanhar a linguagem
apaixonada dosso artigo, quo revela—
ao menos ódio pessoal o inveja, devo-me
limitar a mostrar, quo o Liberal Piau-
hyense não tom fundamento algum para
suas aecus.içõos, quo ató são coulradic-
torias.

Pois reconhecendo quo o terreno nos-
contra a imperatriz, e contra o principe ta capital não so presta a construeções
imperial. *

O ({eneral Lobmul e outros generaes
disseram ao imperador que* no exercito
irritava-Se muito desses ataques, o que
se o governo não ycabisso com files, ha-

escrever.
Elle as dirá com a franqueza que o

anima. A reserva do illustre liumem d.;
estado é muito lógica o as divisões da
esquarda não aütorisa a engajar o Sr
Thiers para intervir nesta oceasião.

Pergunla-seo q' querem os deputados
da esquerda, qual o lim delles,

Inspirar-se hão elles das juncçõp.sdos eleitores que quorum antes de tudo
a revolução ou d iquollos que querem o
progresso sem violência ? Hi sobre
esle ponto dissenlimenlo entro os depu-
tados quo assignarão o manifesto; e até
o contrario seja provado, julgo que a op-
posição da esquerda chegara ao princi-
pio da sessão sem ler podido formular
um programma limpo e preciso.

Um deputado, que passou quatro dias
em Compiègne, ao mesmo tempo >\o queos ministros, dava hontem lúuna reunião
aos seus collegas os detalhes seguintes:

O Sr. Rouher vendo que os espíritos
estão levados para o desenvolvimento das
idéias liberaes, linha pensado que elle
chegaria mais facilmente aos seus fins
propondo á approvação de Napoleão III
um programma cujo liberalismo devia
dar satisfação pelo menos ao partido li-
beral democrático. Para esse fim, do-
positou entro as mãos do impeardor uma
nota na qual estavam com eíTeito expus-
tas idéias muito largas algumas das quaesiam mesmo promeltcr concessões quasiradicaes.

O imperador recebeo sem dar pala-vra a nota do Sr. Rouher.
Dous dias depois, elle mandava vir

perto delle um homem que parece, porora, uma inteira confiança. Tendo com-
municado a este novo confidente o pro-
gramma que lhe tinha sido reinettido
pelo Sr. Rouher.

« CJue pensa o Sr; lhe disse elle, dos
projectos do antigo ministro de estado?

—Senhor, lhe respondeu este ultimo:
penso que S. M. dissesse ao povo fran-
cez: « Nomeei o Sr. Rouher, presidentedo conselho, e, nomeand.)-o ministro
encarreguei-o de fazer desappaeecer o
artigo 75 da constituição do anno V1IÍ,
de procLmar a liberdade absoluta da
imprensa e do direito de reunião » re-
cusaria-se de dar fé as suas palavras.

Julgaria-se pelo contrario estar na ves-
pera de uma violenta reácçao. O Sr.
Rouher não pode mais fazer parte d'um
ministério. »

Apezar das opiniões contrarias, dadas
por alguns jornaes.'persiste-se a crerem
sociedades politicas ordinariamente bem
informadas, qu3 modificações pareiaesterão lugar no ministério antes da aber-
tura da sessão de 29 de novembro.

Sem procurar positivamente dar u-
ma preponderância decisiva ao elemen-
to liberal no gabinete de 17 de julho,
procuraria-se pelo menos fortificar a si-
tuação parlamentar de ministério por ai-
gumas escolhas caracterisadas e sobro-
tudo appropriadas ás difíiculdades quevão assaltal-a desde o começo da sessão.

A perspectiva de um contratempo im-
medialo. e certo seria, asseveram-me> o
motivo dessa mudança de opinião nas
regiões do governo.

Temeria-se que as declarações de boas
intenções não fossem sufflcientes para des-
viar ataques previstos e inevitáveis; e
quereria-se preparar a fazer face com
elementos novos e dotados de uma for-'
ça de resistência politica mais capaz de
inspirar confiança ao poder.

egas tem os seus motivos para faltar ou ^uíS-* para mÚ- ^ *'.IW ,,,!S'
moralisaçao na porção a mais impres-
sionavel do exercito.

Os ministros dejiberaram a este res-
peito, e, sem a opposicão de trez d'en-
Ire elles urna para lembrar aos pnblicis-
tas o aos jornaes que ha uma lei que
protege a pessoa do chefe du estado c a
familia contra as injurias da imprensa.

O rei da Prússia e o Sr de Bismark
não estáo satisfeitos das idéias liberaes
que apparecem em França e de ver o
governo francez prestar-se aos desejos
dos liberaes.

O que o rei não vé com prazer ó o
desarmamento parcial que faz o governo
de Napoh-ão 111. Ello sente que esla ta-
ctica do imperador tem por lim propor
as potências um desarmamento geral, o
que não lhe convém. De mais o rei
acha no parlamento prussiano uma op-
posição ardente contra os seus projectos
de impostos. O seu ministro das fiiian-
ças acaba de dar a sua demissão. O
parlamento prussiano acaba de reduzir
redu/.ir o orçamento d.i guerra.

O governo do rei Guilherme recusa-
se de tocar nelle e como o confessaram
os seus órgãos, ello só depositará as suas
armas que quando tiver alcançado -o seu
alvo. Mas o paiz, quo sòíire, não querS'T sacrificado ás vistas ambiciosas do
seu rei e faz ouvir as suas reclamações
todas as vezes que po le.

Lemos n'um relatório da câmara de
commercio de Dusseldorf.

a Em 1848, certos ramos de com-
mercio foram ainda mais marlirysados
do que durante o anno da guerra de
1<SGG. E' sobre tudo essa falta de con-
fiança no futuro que mata o comriercio.

Os grandes exércitos tiram não só ao
paiz uma grande parto da' sua força d,3
producção, m is são tambem a causa im-
mediata rio máo estado dos negócios nos
últimos annos. Fizeram: nascer temo-
res de guerra e annullaml os beneficies
da paz.

Um despacho annunciòu a partida de
Pestt do rei da Hungria.!

Em Pestt, não ha imperador da Aus-
tria. Antes da sua partida, Francisco
José deo pleno poder ao seu ministro
da guerra, o general Ruim, para repri-
mir a insurreição dalmala.

Um facto característico é o born ac-
cordo que existo, sobre este ponto, en-
tre a Turquia e a Áustria. A Turquia
acaba de aulorisar a passagem, sobre o
seu território, das tropas austríacas, com
destino para Caltaro.

Em Cons antinopla sente-se bem que
o incêndio não ameaça só a Áustria mas
quo os incêndios oceultos são os inimi-
gos tradiecionaes dos dous impérios.

Comprehende-se o desejo da socieda-
de iusurreicional que endereça se não sò
aos DáImatos, como lambem aos irmãos
da Bosnia, de Herzegovina, do Monte-
negro, mais longe ainda, aos Serbas do
império turco.

Succorrendo a Áustria, a Turquia de-
fende a sua própria tranquillidade> que
um suecesso das revoltados dalmulos
compromettia gravemente.

O imperador da Áustria está acom-
panhado n<i sua viagem pelos seus dous
ministros os Srs. de Beust e Androssy.

de giande peso, o quo a falta impunha
vel de uma calçada forão as cansas prin-
cip losdü desabamento do edifício, corro-
boradas pola má qualidade dos materiaes
e pouca proficiência da mão d'obra, o sa-
bend) perfeitamente, quo todos esles
motivos não podem fazer carga a mim,
que assumi a direcção da obra, quando
ella ja so achava quasi concluída, toda-
via quer elle fazer-mo responsável.

Concordo com o autor dn artigo, do
qual me oecupo, quo o terreno da cha-
pada, em quo se acha assentada esta
capital, não tem a solidez desejável para
obras de grande peso, o que esse defei-
to nunca pode ser totalmente sanado por
mais largos e profundos que sejão os ali-
cercos. Todavia devo corrigir aqui um
engano delle, pois a profundidade dos
alicerces por si não inllue, nem pode in-
fluir na sua resistência. Uma maior
profundidade dos alicerces do que a ne-
cessaria para evilar-se quo elles sejão
altacados pelas onxorradas, não traz
vantagem alguma senão se alcançar
uma camada do terreno solido. Em um
terreno frouxo pode ella sor nociva, por
que augmonla o peso do edifício sem
compensação de oulra vantagem.

No caso vertente, porem, em que não
fui bu quem fiscalisou a obra, o quo se
fc. ? A

Cavou-se o terreno em uma profun-
didide de 11 palmos, que derão na ca-
mada de barro amarello, geralmente co
nheciaa aqui como a mais frouxa, e sem
se importar com o grande deleito, que ! (pie levou uma dosagem proporcional' dLi

o embaixador íraacez está encarregado 1 Apezar do que se diz, as deliberações

cila apresentava, assentarão-se os alicer-
ces nella, Nem sequer fez-se uma ex-
pertencia se so puderia com mais algu-
ma profundidade alcançar uma camada
mais solida. O alargamento, que se
dêo aos alicerces de 7 palmos para pa-
reles de 6 palmos de largura é tão
insignificante, que nunca podia sanar
o primeiro defeito. Ao menos devia-
se ter alargado os mesmos om tal
forma, que fosse tomado todo o interior
da torre e que excedesse no exterior por
2 ou 3 palmos. Se se tivesse reparti-
do o material empregado nos alicerces
de 11 palmos de profundidade na forma
exposta e dado somente 4 ou 5 palmos
de profundidade, sem luvida alguma ti-
nha-se obtido um resultado incompara-
velmonle melhor corn diminuição da des-
peza, e além disso tinha-se evitado, que
uma parte dos alicerces da torre desmo-
ronada tivesse ficado em cima de pedras,
em quanto todo o resto estava assenta-
do no barro frouxo, pelo que resultou
uma resistência desigual, quo nunca po-
dia deixar de ser funesta. Devendo-se
por tanto notar um erro grave na cons-
trneção dos alicerces, nunca poderá ser
este atlribuido a mim, que naquelle tem-
po ainda não me zchava aqui, mas sim
a quem dirigiu o serviço.

D.i mesma forma não pode ser attri-
buido a mim a falta imperdoável do uma
calçada, que evitasse a infiltração das
águas pluviaes na base do edifício, pois
eu representei em 7 de outubro proxi-
mo passado, por tanto com muita ante-
cédeneia, ao vice-presidente da provin-
cia por um olíicio, quo se acha ainda
na secretaria do governo: « que era ur-
« gente de fazer se a calçada antes do
« começar o inverno fiara nao por em
« perigo a segurança do edifício » ealòm
disso insisti repetidas vezes verbalmen-
te na gravidade do assumpto, o que pre-
senciarão o Revd. vigário e o inspector
da administração da fazenda provincial
até que S. Exc. declarou, que elle de

quo já antes lho tinha faltado e em con-
tinnaçíQ dessa roprosentaçSo vorbal di-
rigi-lho om 14 do moz passado um
nllicii) em (pie chamei sua attcnç3o
para a necessidade:« de fazer-se a cal-
« cada oo patamar a redor do edili-
« cio, da (piai dependia em grande par-
* to a segurança da obra, visto que o
« terreno nostn capital era tão desfa-
« voravel a qualquer construeçj-o, qua
« so devia empregar toda a solieitudn
« possivel para desviarem se as água»
« pluviaes dn pó du edilicio, afim do
« que esta parto do terreno não liume-
a dcees.e. » Conslá-me que S. Exe.
mandou immediatamente ouvir a tliesou-
raria provincial, da qual voltarão os pa-
pois sò no dia do desastre, do sorte que
não foi mais possivel lomar-so uma prci-
vidoncia.

Por tanto so a falta da calçada é im-
perdoavel, de certo não posso ser ea
aceusado delia, quo reclamei-a por todo*
os meios a meo alcance om tompo op-
portuno, o quo tambem serve de res-
posta à accusação, que me foz a
Imprensa do não ler havido da minha
parte a desejável attenção.

Da mesma forma não podem fazer a
má qualidade dos materiaes, o mal pw-
parado da argamassa sem duvida pou~
co consistente pela fnlta de dosagem d»
cal em fatal harmonia com a pouca pro*
ficiencia da mão d'obra carga a mim,
pois se se derão essas faltas.foi na parto
inferior da lorre, que desabou e cm cu-
ja construcçao não tive intervenção ai-
guma.

Na parte superior, que foi feita d»-
pois do ler eu assumido a direcção, não
se derão essas faltas, sendo principal-
monte a mão d'obra feitj pelo melhor*
pedreiro, que existe na provincia do
Piauhy e conforme as regras da arte, o
que não se pode dizer da parle inferior,
em que so achavão os arcos construido»
contra todas as regras da arto, podendo
elles somente sustentar-se pela grossura
desproporcional, que se lhes tinha dado.
o que è provado pelo desabamento dos
arcos das portas da frente no inverno de
1867.

Tambem a argamassa na parte supe-
rior tinha consistência sufficiente por

t forma alguma mandaria fazer tal obra.
O imperador da Áustria encontrar-so-ha I Logo depois de ter tomado o Sr. Dr.
em Suez com a imperatriz Eugenia e ¦¦ Luiz Antonio Vieira da Silva conta do
com principe real da Prússia, o qual po- j governo da provincia e na primeira vez
Ia presença deste soberano achar-se-ha i que elle pôde visitar a obra, fiz eu ver | cima delia, mas n3o estando íed.aào x>
no segundo grão. \ a ello a necessidade da calçada, aohE&.l teibado do corjgo da igreja poe caasa;

cal, si na parte inferior não aconteioo
isso, deve recahir a culpa sobro quemfiscalisou a obra. Se o Liberal Piau*
hyense no seo artigo continua a dizer,
que não so podia esperar senão um de-
saslre sendo levantado o templo com uma
altura excessiva e torres elevadíssimas^
querendo disso fazer carga a mim, devo
lembrar-lhe, que recebi a obra com to-
dar sua altura excessiva já coberta de te-
lha, que por tanlo não podia remediar
esse defeito, e que as torres forão limi»
tadas á altura menor possivel em relação
á altura já existente da.igreja. Tendo
eu feito a planta do fronstespicio e das
torres a pedido do meo antecessor quan-
do as paredes do corpo da igreja já so
aohavão em parte com toda sua altura,
não havia meio senão adaptar a planti
á parte do edifício já existente. Se; h.v
via na altura das torres alguma incori-
veniencia, e se meu antecessor, que er^
o mais competente para reconhecer o;
defeito, visto que elle linha dirigido a
obra desde o principio e que devia por
tanto saber, que resistência podia espo-?
rar dos alicerces, não duvidou de adop-,
tar sim des o puramente a planta, reco-»'
nliecendo desta forma, que não havia!
perigo algum, quanto mais devia eu-jui-,
gar. os alicerces com toda solidez possi-
vel, não podendo examinar a obra so
não exteriormente: pois quando eu vim
substitui-lo, já estava coberto o corpo
da igreja, o frontespicio acabado e as
torres na altura das paredes do corpo
da igreja.

Por tanto não posso ser aceusado por
ter somente executado a plauta adepta-
da, quando não podia mais conhecer os;
defeitos que por ventura exislião no in-
terior da base.

Na informação, que o Liberal Piau-
hyense diz terem^lhe dado pessoas- dflA
critério, que aâ chuvas fizerão tão gran-*,
des goleiras sobre a paredò da torre"
desmoronada, que se formava um poço*
d'agua na sua base, teve um equivoco
de muita importância.

Seudo a parede da toríe acabada e
muito mais alia do que o telhado da*
igreja n3o podia haver gotteiras., .em.
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ilos (inibimcsi em quo se trabalha-
,>;«, p qiiü /linda -iiiio podtôo sor re-
jnu.iilogj efirrao a ngjia, qgg. IkiIí,i do
jado nn |i.»i;o.lr», nesta paia Jiaixo molhou*
ílo i» reboco, qno rousorvando por niais
ípmpo á litimidade do qno a paredo nua,
parecia .solTrerde uma goltuira.
. AipicIJa pouca luvmidade jvjn-ui não
/illoiidia do forma alguma n edifício, pois
/pi o parle de baixo, (pio estava comple-
Jameiito enxuta, que abaleo.

O poço d'agüa som importância, de
flit!' se ./alia, foj a consoquonoia natural
cl.) nãu poder-se fechar o telhado da igro-
ja o tonem jícaijp as bicas ja assentadas
.sem as cobertas, correndo entretanto
qam toda a chuva pelas bicas.
« Ainda menos exacta é a informaçito
í|ue diz de l«r so apresentado já na
manhã do dia 7 muitas foudas o cer-
to decliviiliem pronunciado, pois desde
p dia 2G do mov. passado apresentarão-
ÊCnos arcos dn parle inferior das duas
faces iulornas da torre, duas racliaduras
ias rçuaos tomei medida exacta.

No dia 7 d(í;correnío mez estas ra-
fíiaduras não tinhão auguienlado sua
largura, nessp mesmo dia de tardo ain-
da não mostrava o prumo, quo deitei,
declire, o que é provado com toda a e-
tidencia pola circumsiancia de tor caln-
doa torre tão apprumada, que ainda
-hoje se acha o pré da columna da coher-
1a no meio da torre. Se tivesse havido
algum desapprumo devia-se este pronun-
ciar na posição das rainas.
'¦¦¦ Mas durante a epoca citada observou-
sa que a torre eslava enterrando-se no
chão, Todavia eíTectuava-se esla desci-
dadenta.e igualmente sem causar, como
já disse, desapprumo algum. Por isso
não se podia julgar que havia periga
de desabamento, o qual provavelmente-rião.teaia tido lugar, seos alicerces que
fie achavão sobre pedras^poçíesse ter ac-
-compiaihado os que se.achavão sobre
tarro. Achando porém aquella parte
^resistência, em quanto-esla continuava
a Ü ^cer.houverompimento uasparedes,
o c\\\q produzio o desabamento. "Por
tinto -não pode :juslifica.-;er p.autor do
artigo do Liberal Piauhijense taxando-
m dv ignorante e impr uilonte.

Deixo á apreciação dos leitores sen-
sálos o que diz o Liberal Piauhyense
além disso do mim.

Em que mostrei a virtude do saber
sangrar'os cofres ptiblicos?

Quaes são as obras publicas que es-
traguei por minha administração ? Tal--vez a rampa que jà resiste sem o me-
nor conserto ao terceiro inverno? Sij:
o Liberal Piauhyense quer alludir ao*
esli-agos, que soffreo no anno passado iv
tliluilf', devia-sé elle leicbrar, qile nãtr
Jinlia-ontra obra semelhante na 'There-'
sina om que se podesse estudar o lerreno
para poder-se formar umjuizo certo so-
bre a resistência do terreno, quo se ma-
nifestou tão pouco resistente naquelle
Jiigar, que urna obra, que em toda ou-
tra parto tinha havido a necessária re-
siàterjcia, se mostrou por culpa do lerre-
do neste insulficienle. Por isso não po-de o Liberal Piauhyense dizer que eu
estraguei a obra, tão pouco como eu le-'
nko a culp;:d i desabamento da torre da
ig-fj.a rkrN. S. das Dores.' Concluindo o Liberal Piauhyense seu
artigo com o pedido ao Sr., presidentedá provincia que me faça substituir por
jtótrb engenheiro, devo eu concluir com
a expressão da firmo esperança-, que te-
ifbo na justiça de S. Exc. que não me
fará responsável por erros de nutrem.'Theresina, 13 de janeiro de '1870.

Gustavo L: G. Dodt.
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Kxnealiçíío.—A bordo do vapor Paraná-

Ma—seguio O capitão Theinistocles Napoleãode Moraes, actual cpmmandan íe do flestacameii-to desta capital, o qual, no caracter do delem-oo nomeado ultimamente, pelo Si'. Dr. LuizAntônio para,a yiJla,de Paranaguá (I) se diiioe
p. esse lugar naturalmente.'

O nfivq delegado vai acompanhado de 35 nvh-
ças da guarda nacional, destacada nesta cidadedevidamente armadas e municiadas; o betirStesirn do Dr. Jesuino JosO de Freitas, que, se-
gundo.nos.consla, é o advogado leltrado ou of-cia] de justiça da tal expedição.

Jgnoramos o fim , desse arreganho . militar;?admiramos, o silencio da Immensa, que, vendofjalelma as portas de Ihma ( villa de Paratiá-gM) com tamanho exeicito. iiao grile, loiro ca-mo 
^utrora:gritarão> m pnsus ,,0 C;lpí,olio

Í£'!í 
,?C-?.,l?Inpo. üSr' c°ro'H'l'Theotonio porler demittldo apenas __ autoridades policiaes dePa nagoa ío hoíriyôlfnehtei insultado o injuria-

fe.kí °.,hOJ1° 
& D'-' ^Antoniiqie

5ílíVd.' f praças e umôltófr

Djudo os sn'nwi da escriptura
Qne siQVàilo» são esses da nal ura,
ltf»Hroj«iJo.—-A gonto d» conselheiro Para-

najjurt anli qu« nio cabo om si de contontOt
Uiu di/, nmii—n situufilo ó nossa, outro diz ali
T-f presidente ja declarou nue vai pedir no mi-
Historio que antes do bo ahrirem as camariis lhe
tpando um sudcesRÒFj pois de modo nlgiiin pas-saci a administração ao Sr. eoronpj Theotonio:
outro diz acòlit--o uiinisterio faz tudo quantoo hoinoil) (pior. porque o projecto da reforina
judiciaria

Sílò lautas, porem, as versões quo correm, (pie
nao sabemos qml a verdadeira. Se a Impren
sa nos podesso dizer?!....

V»i .mil»,— a Imprensa n. Ü.TI do 1!) do
convDlc pretende fazer uma censura ao Dr pro-motor publico da comarca por ter deixado im-
pune o fado da puhlicaçAo o d-slribuiç.lo
de um pasquiip quo com o nome de Volan o foi"ccullameute introduzido nas portas' e janeliasde diversas casas desta capital

Nilo lendo o promotor publico provas nem
mesmo vestígios de quem tora o autor do facto
não o pode diMiiuiciar.

O que corre pela cidade sio apenas supposi-
ções yngaò o soai fundamento, attíiliuiudo-sii a
iinprojsflo ora a unia, on a cmtra Ivpograplua
e até mesmo a da Imprensa.

Se estes boatos são basca sullirierites parauma denuncia, lambem o sito pára o procedi:incuto ex-oilirio do qualquer autoridade compe-
tente; as qúaes por lauto devem incorrer nas
mesmas eensuras da Imprensa

A IiM|»r<»n«a:~-listo jornal no seu n.
233 de 10 do corrente, om artigo ediclorial, to-
do ideensado, logo na l'.« columna, diz o se-
guinle:

.» Que quatro dos redaclores ostensivos do
Piauhy são empregados de confi mça do gover-no & o insultilo cobardomento a administração
( do Sr Dr. Luiz Anlonio ) sem lerem a cura-
gem de despregarem-se primeiro do osso quelhes mata a fome I «

Eni primeiro lugar o Pianby, declarando-se
hostil a administração do Sr 

' 
Dr. Vieira da

Silva.níío dirigio a S-!ix n menor insullo; e ern
segundo; quando os Srs. Drs. Souza Lima. di-
rector da instrução publica, Constantino Mou-
ra medico contractado e lente do geographiano lyceo desta cidade, e tenente coronel JosiS
Avellino, thesoureiro de f isenda e lambem len-
lede francez no mencionado lyceo, todos em.-
pregados de confiança dn governo, forão paraa|asscmbléa provincial eolloenrem-se em oppo-
si(.5o a administração do Exm Sr. coronel
Theotoiiio .e fazer cdro com os insultos grossei-ros, que lhe erão diariamenlo dirigidos no re-
cinto dessa corporação, não se despregarão pri-meiro doa ossos, nem pessoa alguma só lembrou
que elles deviâo deixal-os.

N o se aíllija, portanto, aJmprcnsa, modere
um pouco sua gana o não mostre tanta avidez
om seus desejos, porque isso além de feio, (b>põe
contra o seu desinteresso e denota que o seu es-
tomago não anda muito satisfeito.

Secretaria do Roí-ei-noí—Honlom,
21 do corrente, a secretaria do Sr. Dr. Vieira
da Silva trabalhou até 8 horas da noute.

Tratava-se do despachar o correio da corte c
naturalmente S. Exc. tendo muito que diserao ministério—não quiz perder a oceasião op-
portuna.

O'Sr. Dr. Peixofo. segundo nos consta, es-
lo.ve lambem aju laudo S, Exc. a dar venci-
mento ao grande expediente e a enorme cor-
réspoiidericia com os dilferentes ministérios"!

Quanto afan e que fadiga /
l*arliiía:=Sahio hontem para a villa das

Barras, em goso de uma licença de trez meses,
o nosf.o distineto o estimado amigo Dr. Age-
zilão Pereira da Silva..=Desejaiuos-lhe felizviageip.

3»ara fi lEx«. xr-r o providenciar—ü nosso distineto amigo, Manoel Modesto dcAssumpção, ainda não pôde prestar o juramen-to de sua patente ds tenente-coronel comnia,. .
dante de um dos batalhões da guarda nacional
do município de Valonça, porque a isso se temopposto o commandante superior respectivo, co-ronel A.ntouio Leoncjo, que sempre acha 

'pre-
texto, se bem que frivolos, para protelai' a rea-lisação desse juramento, que elle e obrigado porlei a deferir.

Q.íando o Sr. coronel Antônio Leoncio estevenesta capital, como membro da assembléa pro-vincial juntamente com o Sr. tenente-coronel
Jusliano, que é o chefe do estado-maior, o nos-so referido amigo, tenente-coronel Modesto, pro-curou prestar o sen juramento perante o Sr. te-nüiile-coronol José Antão de Carvalho, qne de-clarou estar no commando superior, mas nãoter o.s livros próprios para tal fim, Depois dis-so chega em Valença o Sr. coronel AntônioLencio; e estando o nosso amigo de partida pa-ra Oeiras, onde hia como eleitor fazer parle docollegio que se reunio a 2(1 de dezembro findodeixou uma procuração ao Sr. alferes Norbertodo Castro o Silva para o lim ja mencionado.

Este nosso amigo apivseiitaiiilo-a ao Sr. co-ronel Antônio Leoncio, assim como a patente dotenente-coronel Modcvto para as notas do eslylo
leve em resposta o seguinte: náo admitfo jiira-mento por procuração e alem disso estou exer-
condo o juizado munieip I ( note-se qu,. „ eoro-
nel Antônio. Leoncio é sogro do Dr Gastão )mas vou passar o commando superior ao mèosubsti luto leg-d.

Estavão as coiUas neste pé quando chega doOeiras o tenente-coronel Modesto, que sabendo
do facto, dirigio-se, em í) do corrente, ao tenen-
te-coronel .lusliuiano, ehefe do estado-maior

.para ver-so podia tomar-lho o juramento eni
questão, e alé o dia t2 não tinha tido a menorresposta, apesar dc morar este 3 léguas distanteda residência do nosso preslinioso a nigo tenen-le-euronel Modesto.

Este facto por si sò é bastante para avaliar-st! do grão de prepotência e. arbítrio que o Sr,corone Leoncio exerce ou quer exercer sobrea guarda nacional do Valonça, ainda mesmonos casos em quea lei é clara e termiiiante: dei-xaiiios pois de comnienta-lo'.
Pedimos, entretanto a S. Exc. o Sr. presí-dente que tome alguma providencia a respeito,

pois nao é possivel que o Sr. tenente-coronel
Modesto fique por mais (empo privado de pres-lar o jrrramonlo do sua patente e entrar no ex-ercicio do cargo para que. foiínoineado, somou-te porque o Sr. coronel còiiunaudarrto stípe.iiorAirtomo Loorrcio Pereira Ferraz, assim entendee assim o quer.

ComsnÈssíso.— Consta-nos que o Sr. Dr.Freitas dissera na fhesouraria-geral.lia bem pou-cos dias, quo S. Exc. o Sr, Dr. Vieira Ha Silvanomeará brevemente uma cominissão piiraexa-minar a-.secção ,1o eoiilviicioso da tiiesourariad-v fcemla, cujo rfick é o noss.v dJstmelo ami-ao Br. ASeSiliA'; Portira-WltfSilva', procuradorlliscal, empngad- uiteilcgcnte, activo e zeloso

no rompiiiiiont.» do seos devoros. O Dr, Agosilio ha ,1 muzos R(.«nra-ra nio acha-se f. ra da ivparlição, om goso do licença, que o Sr. Di\ Vi-ou.j da Silva ba poucos dias prnrogmi por mais livz nv/.e*.bo a eouimis.Min todavia se composor como a outra ia nonioada paraexaminar a íoèrçlarin do «vorao, de dons liberaes . um consemadon hail'1 por lorea upsc«ibrir tnmla cousa....
iMeemlIo^.AsKlmras danniiodo 20 do corronlc incondinu-so

çomplyjimonto, na rua da Lhapada desla cidade, uma casinha de pa-lha. Miznienlaofogonlo *. çoniiiHiiiiiou a Imiua das muitasmiras quo cerca..io a que so incendiou, («iligun a uma outra, cuja co-boila o mndM orão do mesino irinturinl .1'a.pedla quo as cliaminos devo-aiáo. Aloiu do incêndio, altnbuido a descuido do morador da casinha,na da mais houve a lamentar,
Vapor— ü Paranaguá paitio para S.Gonçalo no dia 20 do corrente,

íí« E.u.vo .lo. JarartOM npío-í «in«» teem «le «eivir nocorrente a,., <,.!e iN9o. ã «»r «e deo começo âi 1 Ho janeiro «lo iiu.MUio anno.

Antônio i|o Sampaio Almondra
Augusto da Cunha Cislellò-brance

Il Augusto Cos ir dos Santos
Anlonio llod.igiios Teixeira o Silva

í> Antônio Joaquim do Lima o Almeida
0 Anlonio Martins dos Heis Lima
7 Anlonio Manoel do Lucon.i

Anlonio Celestino Franco de Sà
9 Anlonio Saraiva de Carvalho

10 Avolliqo José Martins
11 Anlonio Tavares da Cosia
12 Antônio Moreira do Carmo
l.'l Antônio Lopes Grilló
14 Anlonio José de Araujo Baeellar
lo Antônio llibeiro Soares
10 Amador Vieira do Siqueira
17 Ago liijhd da Cunha Machado Filho
iri Anlonio Gentil de Souza Mendes
1» Anlonio Viena Barradas
20 Andronico Pereira Lopes
21 Anlonio da.s Neves Chaves
22 Dr Augusto Coiini da Silva Rios
2.'1 Antônio Pereira Maga/hães
2't Antnnie tliimundo Barbosa
2ij Dr. Ágêsililó IVrejra da Silva
2ti Antônio Francisco Ribeiro
27 Antônio Campedo da Foncoca
2S Amaro Campello da Foiiceèà
2 ¦ Anlonio Thomaz da Silva
.'IO Anlonio de Sousa Lopes
31 Anlonio Vieira da Silva
32 Anlonio Monteiro da ''unha
33 Anlonio Fmla Io de Mendonça
3t Benedito Crtsceneio Tavornard
3o Renjaniim José T-dxçira
30 Henevenuto Rod.igués de Britto
37 BelisariÒ losi Nunes Bonua
3'( Bernardo Francisco do Oliveira
3-1 Bonifácio Bug s Pirnoíitel
40 Beltrande José Gom.-s dé Carvalho
41 Dr. ('arlos de Souza Martins
42 Custodio José Albano
43 Cusl dio José da Cunha
44 Custodio Al ws Lobão
4í> Cândido José, da Paz
46 Dr. Çonslaiiliiio Luiz da Silva Moura
4tt Casimiro José do Moraes Sarmento
48 Cândido de Moraes Pego
49 Cornelip de Smiza Martins
50 Clarindo José Albane
51 Custodio Ferreira Mello
52 fr. DoolindolMeiides da Silva Mour,a
Í53 Dorothoo Campello da Foncecà
S4 Domingo Goircolvès Pedreira
5o Domici no de Aoreu Sepulviila
5ti Doniiciano Bejiicio Alves de Carvalho
57 Uorotheo Franlcuo .dendês üu Silva
58 Diogo Alves Lobão
5'J !)iouizio Hibeiiu Soare,s
üO Davld Moreira Calílas
61 Diomodes Bazilio de Castro Romeu
62 Damião Bó./. (le Britto
63 Dionizio de Spuza liro.xado Juuior
64 Eslanisi.o Gonçalves Pereira
65 Eugênio Marimes de lloiiauda
6o Dr. Fnéas José Nogueira
67 Évarisío Cícero de .Moraes
68 Estevão Gomes de Oliveira
69 Egidio Anlonio dos Saníos
70 Firmino Alves Cardozo 1'az
71 Fij initio Alves dos Santos
72 Firniino Gonçlilves Pedreira
73 Firmo Antônio Marques
74 Dr. Francisco}Miirtins da Fonceca
75 Francisco Manoel da Costa
76 Francisco Meiídes de Scuza
77 Francisco da Òosta Mariins
78 Felizardo da Silva Britto
7) Fiiiiito Elisèo Fernandes,de Moraes
80 Frederico .losge Ribeiro ÍJavaleanio
8í Fernando da Cbsta Freire
M2 Flaviann Augusto de Aoronha
83 Francisco llibeiro Soares
84Fraiice1iiho Cuziuo Alves dos Bois
85 Feriuuido Anlonio de Aguiar Aimenda
t^6 Felippe Tiago Peieira
87 Fiiiinano Beiito Gonçalves
88 Fo. tunato de Aréa Leão
89 Gabei I Luiz Ferreira
90 Honorio Alves Parentes
91 liemiquea (iiiilncrme dos Santos
92 Ujiioialo Ferreira Cabral
í;3 lioiioriò Barroso de Carvalho
94 llernumegiido Drimionil de Macedo
95 llouoialo Dias Teixeira
96 Honorio Jo.se de Souza
97 llereulano de Souza Monteiro Júnior
9 llereulano ile Souza Monteiro
99 iíoiiorato da Silva Araujo
100 José Antônio de S.infAnna
101 João AugnstíiíRo^ii
102 José Augusto Vieira
103 Jesuino Pereira do Nascimento
104 José d.' Araujo Chaves
ÍÜ5 Joúo NepoiiKiL-.eno Gonçalves Pereira
106 Jasft^Binlino de Brilio
107 -ignacio Rodrigues Cl vas
108 Joaquim Luiz-.tla Silva
10.1 José Aurélio de Moura
110 Jeremias de (íástrb Lima
111 João Aiveri'3 de Sousa
112 João José Ai.ixaiKjre de Moraes
113 Joao dá Cruz e San los
114 João Baphsí.i Mcruleii o' Sobrinho
lio João GoiiÇülVes Magalhães
lib João da Cosli N. ves
117 João de Castre Lim. è Almeida
118 Joáo H.iHiimido Martins

Moradas Distancias.

S. Domingos 10 léguas
Lagoa da malta 6 «

• Dourada 12 «
Theresina

Morro
Theresina

Burilizinhs
Theresina

«

«
c
*
«

I

Melancias
Bom lim
Theresina

<

.«
»
c

S Theresa
S. Bento
Cabeç.udiata
Theaesina

2

12

1G
.11

ia
it
12

Gamelheira
Theiesina
Calombi
Ladino
Tnoresina

«
Cainpeskp
Casa nova
Atalalia
Corrente
Theresina

9
13

8
10
8

15

Campestro 5

Theresina
Corrente 15
Centro 2
Boa-vista 10
¦Caiidado 16
S Luiz 15
Carahiba 15
Carrilho 15
Theresina

«
S. Pedro 12
Théresiiia

. «

fl
Curral queimado 7
Theresina

i

.4

.?
d

(
«

S. Domingo
Théresiiia

Tabocas
Theresina

10

16

Lagoa
Theresina

(T

It

«

«

XX

119 Joao Beniaidí) de Aa..
120 loão da Síiv.i Biilló
121 José Joaquini Avellino
iii Joié Àlexanlrc" Teixeira

Leão

e
a

S. Luiz .
Tabocas
Vista alegre
Theresina

.<

10
10
14

123 José Antônio do Lomos
124 José Raimundo do Vasconcellos
125 José Ferreira GuimarAes
láOJosú do Araujo Costa
127 Jusé Rodrigues Elvas
128 José l'Vlix Alvos Paçhdco
129 José Ferreira de Vasconcellos
130 Joié Ribeiro Soares
131 J.-.HÒ Thomaz de Aguiar Canntaliéáoí
132 José Gonçalves Pedreira
133 José Raimundo de Souza
134 Justino da Silva Pacheco
138 Joaquim Raimundo Ferreira Chaves
136 João Mendes da Silva
137 José Anlonio Marques
138 José da Cunha Simões
139 José Manoel Tavornard
liO João Serafim da Silva
141 Joaquim Clementino de Souza Maitins
li2 José Serilino Ramos do Mello
143 Josó Lionilio Guedes ¦
lii Jesuino Vieira Comes
145 Ironéo Campello da Foncoca
146 Dr. Joaquim Newton do Carvalho
Ii7 João José do .Nascimento Elvas
118 Joaquim Manoel do Souza
149 José Lino Alves o Rocha
150 Dr Jesuino José de Freitas
151 José Gonçalves Villariiibo
152 Luiz Gonçalves Pedreira
153 Lihwilo Lopes o Silva
154 Lafayelle Feinandes de Moraes
155 Lamino Ioáú de Vasconcellos
Í5ii Lawrontino Rodrigues do Sousa Martins
137 Ludgero Gonçalves Dias
158 Lino Borges Gonçalves
159 Laurindo Comes de SI
16!) Manoel da Costa Velloso
161 Mano. I Garibalde Pereira Campos
162 Manoel de Azevedo Moreira de Carvalha
163 Manoel da Silva Pacheco
164 Manoel da Costa Pereira
165 Mariano da Costa Velloso
166 Manoel José de SauPAtind
167 Manoel Joaquim de Abreu
168 Manoel Xiinenes do Souza Neves,
l0;l Manoel Raimundo da Paz
170 Manoel do Pilar Castro
171 Manuel Mendes da Silva
|72 Manoel Ribeiro Sousa
173 Manoel Izidoro Alves dé Carvalho
174 Marlinho Alves de Carvalho
175 Mariano Alves Feitosa
176 Miguel de Sousa Borges Leal Caslelló-branco
|77 Miguel Carlos de Carvalho Castello-braiico
178 Manoel Ribeiro Soares do Nascimento
179 Miguel Honriques de Paiva
1 0 Matlnas Vieira de Barros
j81 Manoel Alves de Carvalho
182 Dr. Manoel lidefonso de Souza Lima
183 Manoel Pereira do Nascimento Elvas
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«,

«
Sant' Anna
Campestre
Aprasiyj]
Conti o
Therosiin

*
*.
4
*
«

«
K

<
Barra docorrenle

Corrento
ThelOiiillH

*

» «ia /
2 i

Monv
Thíuosina

Condado

*,' 
¦ .t

«

i

<

Boquoirozinbo
Brejo

Malhada
Bom JArdim

C

Thoresioa

r*t:

lo
10
10
li

,f
f

Jauaré
Jardinheira
Theresina

S. Sidiasliio
Theresina
Sobrado
Morros

Theresiua

l'íi Marcelllno José Couto
185 Miguel Pereira de Araujo
186 Manoel Rodrigues Monteiro
LS7 Dr. Manoel Pinheiro de Miranda Osório
18S Manoel José Caulanhedes »
189 Dr Newton César Builamaque n
190 Nicacio José de Moraes Carcavella
191 Odorico Brazilino d'Alhuqucrque Rosa Theresina
|92 Olegario üríis da Silva Rios
193 Odorico de Carvalho o Silva Castello-branco «
194 Ouvidio Soares da Silva . Tabocas
|95 Pedro (('Alcântara Peixoto de M. Veras Theresina
196 Pompéo César de Moura <
ií*7 Dr. Polido/ó César Burlamaque «
198 Profiio Alves Ribeiro da Silva $
199 Raimundo José da Cunha «
200 Raimundo Teixeira Mendes" V
201 Raimundo Sinval de Vasconcellos
292 Raimundo Nonnalo de Souza Burros
233 Raimundo da Costa Alvarenga
204 Raimundo Francisco Ribeiro
205 Raimundo José d'Amoii n
206 Raimundo d'0liveira Rocha Leal
207 Raimundo Cândido Ferreira ChüYè3
208 Raimundo Theotonio da Morada
20.) Raimundo Sisiuio de Lima e Almeida
210 Raimundo José da /Jaz
2H Rajmunrio da Costa Friere
212 Raimundo Cândido de Carvalha
213 Raimundo No berto da Silva
214 Roberto Pereira Lopes
215 Raimundo Dias do Macedo
216 Raimundo Campello da Fõncecd
217 Dr. Simplicio de Sousa Mendes
218 Salustiano Rodrigues d'Almeida
219 Salustiano Elisèo do SanfAnna
220 Silvestre Ferreira Torres
221 Sabaslião Pereira Lopes
222 Satyro Antunes da Malta
223 Sinifronio Olímpio de Moraes
224 Sesostris Silvio do Moraes Sarmento
223 Simplicio de Aréa Leão
226 Simão Marques Pereira
227 Tiberio César dá Morada
228 Theinistocles Napolião MoracS
229 Theodoro Alves Pacheco 

'" ¦„
230 Ullysses José do Aguiar Panorama
231 Veria o Joaquim de Moraes Theresina
232 Vicente Borges Pimento cJríh Anna233 Victor de Abreu Se,mlvida Formosa
23l Zacarias Campello da Foiicoca Santa Theresa
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12
12

&
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A

§anta Phelomena
Santa Thíresa
Theresiua

Deserto
Contente

Theresiua
Boritizinhu

La d. ira
S. Martuilio

Th'ere8Íná
Santa Tneresã
Theresiua

C

1

1
Brejo .

Boa Esperança
Theresina

C

Tabocas
Boa Sorte
Theresina

6 .«

12

10
12
12

1%

12
13

10
AO
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J
f

40
H
12
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ac"te- alluI'",,0> for;to tirados Para a urna dos sãnplontes-168 ditos com os nomes escritos em pequena] cédulas. MPP,^lMimiao iluminados de serem pirados os wm.ii<i'o- o,^,. i„„_k, <¦ u -i

Agostinho Alves de. Araujo jLor/Á° S S^CsÍk ffoíK0^v.la, Clemente Campello da Foncoca, Jesuino .£ A oH Í ? ^S

!ii.ma o Castrojpor falta de rendas-S dso, GoncS Melt í°W^as da. Silva, o mudancia de domicilio K ÊS sül^v^S^'de Paiva; Miguel Ferreira dc Vascon^llSSÍfr íüií Sí^n1 S^
mente por mudança de domicilio Anlonio r,í ¦^n \\t 1' 

° 
?í"'de Noronha; Anlonio Pereira LoiVs- F[,<\, i S i? i' TP Aivea

mino Bivilaqua; José FrmidscoTA SÊM^x"™^^ flWiraJoão Raimundo' Dias de Fn t s, Man £to í'n ETp- í- &&^
ei Lopes Teixeira Fragoso- 1'ra^e s Jo ,. I .'° ',n "''i?' M',no'
Moura o Sérgio Vaz de Calvaílm ^°rae8; nai,llu,ldü S«nçft de

^iS^if 
]Ü *f 

f 
«^ ^vif ô nesta cidadã Thor*

Está conforme,
O Escrivão do hivy-Raimundo Dias de Macedo.

¦ ¦agma

A câmara municipal da cidade 77i/>iv.c/»>i /..„•;!! . '.'-V
Faz saber, querendo d Jí ecd X 

"tm 
,í' P'W\T *° Fiaià^

differenlcis collcgios eleitoraes £ ,míinc ' 
nW ^''" VOt^° ^

legislativa provincial, no dia 25 dí cò S _ | J , fe 
:í f«^

pio a todo corpo eleitoral niri ,„,„,, LI ' • u1a comor llle W™'
ras da inaiibà no ,S do siSs stSõS h"m T 

I^'^° t,,a- i,s » h*
,eren, àsíisttr a esse ado. 

"' 
L^l1^11! co,"° ils ÍS««oàa que qui-

no In.gar do costume '
Paço da ca ma rs

que qui-
e I ouos,.

imprensa o aíixàde»
Paço da câmara municipal na Thorpuin^ ir ,u ¦, ¦ , .„Jofr Baptista Monteiro SobriZ Sffi t' *£>an0l.ro '^.1870-En

Rodrigues Elvas, P-Mo lia, i ,J ¦ 1)lt /e "h:i',,vi ° *mgno.-JoU
(o™^^^ secretario. -Co*

bilva.—1870.


